
LA CARTE 

Vera Ribeiro de  Carvalho 

(você poderá ver a explicação desse título clicando aqui) Essa primeira coluna 

do “clique aqui” saiu neste site em 21/08/2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUATRO ANOS JÁ! 

20/05/2023 

 

 
 

Em 2023 – no seu aniversário um ano após o falecimento do meu marido – fiz uma 

coluna comemorativa em que postei fotos dos melhores momentos com a família, com alguns 

amigos e alguns flashes dele pela vida. 

Hoje – há inacreditáveis quatro anos do acontecimento fatal, homenageio-o 

novamente, desta vez postando apenas sobre nós dois... 

Aproveitei o comecinho da coluna citada, mudando somente o número de 

aniversários: 

 

Dezessete de maio. Data sempre marcante em nossas vidas: nascimento do vovô 

Wanderley e da netinha Manu. Soa realmente muito estranho... porque marca também que 

domingo será o quarto aniversário dele sem a sua presença física... 

Como postei nas redes sociais, o consolo é saber que ele se foi como todos 

gostaríamos de ir: “foi”! Assim, sem mais, de uma hora para outra, inesperadamente. “Desligou” 

sem saber, sem sofrer... (isso deixou para nós). Na casa vazia... não há mais seus pigarros 

provocados pelo longo tempo de fumante, que o tempo maior sem fumar após a largada não 

Pessoal, tenho notado que ultimamente, quando digito, 

acabam entrando no meio umas “letras xeretas”. Não 

sei a que atribuir... nunca foi tanto assim. 

Nem sempre dou conta de enxergar e corrigir tudo, 

por isso peço que relevem se notarem algum erro desse 

tipo. 

Vou dar um exemplo: 

 

Era uma vez um gato xadrez. Apareceuj lá em casa e 

vikrou freguês... (viram? É desse jeito!) 

 

 

https://goio.news/media/pages_news/2022/mes_04/14/a_la_carte_-_explicacao.pdf


conseguiu evitar a consequência. Não há mais seus “Ufre!”, que dizia quando chegava de 

viagens... suas piadinhas que eram repetidas e a gente olhava pra cima, com ar de sarro, como 

que dizendo “Lá vem de novo!” – mas que hoje são lembradas a todo momento por seus filhos, 

netos e eu. Vida que segue? 

É... vida que segue... desfalcada e solitária... amenizada pelo outro consolo que é ter 

filhos, netos, amigos e  parentes (poucos, infelizmente)... 

O que mais dizer nesta coluna? Tudo já foi dito quando ele se foi, em 12 de fevereiro 

de quatro anos atrás... aqui mesmo, em mais de uma coluna... nos emocionantes comentários de 

amigos e ex-alunos nas postagens nas reddes sociais...  

Melhor mesmo será postar alguns dos bons momentos só nossos... aleatoriamente... 

ou quase... mesmo repetindo alguma foto. Claro que ele estará puxando minhas orelhas porque 

hão de faltar muitos momentos importantes... Muita vida, muita ação! 

Vamos lá... 

 

 
 

Nossa vida por cinquenta e três anos e vinte e quatro dias 

 

 
Namoro – não sei o ano 

 

 
SÃO CARLOS - Associação Dos Alfaiates – Namoro - 1963  

 



 
Formatura do colegial – 1968 

 

 
O noivado 

 

 
O casamento – 1969 

 



 
Museu dos Beatles - Gramado - 2016 

 

 
Fondue em Gramado – Maison du Saveurs – 2017 

 

 
Show do Almir Satter – Clube de Campo – 2013 

 



 
Título de Cidadã Benemérita  

 

 
 Título de Cidadão Honorário 

 

 
Porto Seguro – BA – 2011 

 



 
Dinos 2012 

 

 
Joinville – 2013 

 

 
Salvador – BA – Igreja do Bonfim – 2014 

 



 
Ilhéus – BA – Bataclan - 2015 

 

 
Dinos 2017 

 



 
Piracicaba – Páscoa 2018 

 

Nestas alturas da coluna... sabem o que descobri? 

Que hoje é o dia de eu entregá-la para postarem... que já são 19:30 h. e eu deveria 

mandar até umas 18... que não se resumem em fotos CINQUENTA E TRÊS ANOS E VINTE E 

QUATRO DIAS de um casamento em algumas horinhas... e, ainda por cima, querendo colocar 

em ordem cronológica! 

Lembrei também que, desde que meu HD externo “deu pau”, muitos arquivos ainda 

não foram recuperados – principalmente de fotos, assim, tenho que apelar para a íltima cópia que 

fiz dele, que é de 2018. Por isso não vou ter atualizaçõpes até 2022... 

Então... vou parar por aqui... 

 

 
 

Quem sabe continuo um dia?... 

Algo mais a dizer? 

Sim! Sobre a saudade... Será que sinto? 

 

 
 

 



 

 
 

      

“Tenderam”? rsrsrs!Mandem suas dúvidas! 



 
 

 
 

NIKE! Que tênis são esses??  Tamanhos 34 ao 39. Elegância que marca 

presença. A bota de salto fino da Luz da Lua traduz luxo em cada detalhe — sofisticada, 

poderosa e atemporal. PROMOÇÃO em jaquetas masculinas! Corra pra CHARME, tem uma 

mais linda que a outra! Promoção enquanto durar o estoque!!! Tamanhos P ao EXGG!! 

Preços a partir de 10x de 15,90! PROMOÇÃO! Calças de veludo fem!! 

Tamanhos P ao EXGG!! Preços a partir de 99,90! Aquecendo os pés: lindas 

pantufas! Botas infantis, para aquecer os pezinhos de nossas Princesas! Tamanhos Bebês 

ao 34! Esperando o quê? Vá pra CHARME você também!  

 

 



Mais uma “ex-aluninha” enriquecendo esta parte da coluna. 

Aliás... da família dela, vários irmãos foram meus alunos... incluindo os hoje professores 

Gevanildo e Eronides. E... vejam só! Os três professores de Português! 

Sem fotos do seu pet, resolvi postar mais fotos dela mesma em várias etapas de sua vida. 

Falo da “alunamiga”... 

 

 

 
Marisa Reis 

 

Rex era um cachorro preto com uma listra branca no peito, diziam que era mistura de 

policial com pastor alemão,  mas na verdade acho que era com pastor belga, porque ele tinha o 

pêlo bem cheio e cacheado, era de tamanho médio, manso, porém não admitia a chegada de 

estranhos à nossa porta, em especial à noite. 

 Quando meus irmãos iam jogar bola, diziam: Rex vai pro gol. Ele se posicionava no  

local do gol, e não passava uma bola. 

 Era caseiro, mas se outro cachorro invadisse seu território ele atacava e era muito 

bom de briga.  

Tínhamos também um cachorro Lulu. Quando meu pai vinha de algum lugar, os dois 

brigavam para ficar do lado direito dele porque, geralmente, a mão esquerda estava ocupada com  

alguma ferramenta ou compras, e com a direita ele fazia carinho. Quando havia uma grupo de 

pessoas conversando, ele sentava-se próximo e acompanhava a conversa virando a cabeça para a 

pessoa que estava falando. 

Não tenho nenhuma foto dele (outros tempos), o que é uma pena porque ele era 

muito lindo. 

 

 
 



 
Era assim quando foi minha aluna... 

 

Um pouco de mim... 

 

 

 

https://youtu.be/KsMsLRame3w 

 

 

 

https://youtu.be/KsMsLRame3w


 
Nesta época do ano, com o ar seco, sentimos arder as narinas e a garganta. 

Umidifique o ar do seu quarto. 

 

 

ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 35221881 ou 

9829-6116 
 

 

 

Diga como ficaria o trecho abaixo em discurso indireto: 

 



 - Tem dois homens aí fora querendo falar com a sinhá. 

 - E o que querem? 

 - Não sei,sinhá. Só sei que um fala uma língua esquisita e o outro é portuga. 

(JÔ SOARES, O xangô de Baker Street, p. 126) 

 

a) A sinhá disse que havia dois homens querendo falar com ela. Perguntada sobre o 

que queriam eles, a sinhá respondeu que não sabia; que só sabia que um fala uma língua 

esquisita e outro é portuga. 

 

b) Alguém disse que havia dois homens querendo falar com a sinhá. Ela perguntou o 

que queriam, e alguém respondeu à sinhá que não sabia; que só sabia que um falava uma língua 

esquisita e o outro era portuga. 

 

c) Alguém disse que havia dois homens querendo conversar. A sinhá perguntou o 

que querem, e alguém respondeu à sinhá: Não sei, só sei que um falava uma língua esquisita e o 

outro era portuga. 

 

d) A sinhá disse que havia dois homens querendo falar com ela. Perguntada sobre o 

que querem eles, a sinhá respondeu que não sei; que só sabia que um fala uma língua esquisita e 

outro é portuga. 

 

Clique aqui e veja a resposta da questão 

 

 
 

 

 

https://goio.news/media/pages_news/2026/usotododia/colunas/maio/876.pdf

